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Crônica da Cidade

Athos por 
Rubem Braga

Jornalista cultural não ganha Prêmio 
Esso; ganha Prêmio Osso. Quer dizer, 
ganha mais trabalho. Uma das maiores 
distinções que recebi foi ter sido con-
vidado por Athos Bulcão para escrever 
uma pequena biografia sobre ele. Para 
tanto, tive muitas conversas e entrevis-
tas reveladoras.

O mais intrigante é que, quando eu ima-
ginava ter dado o ponto final, Athos me 
contava um detalhe interessante e inesca-
pável. O irmão dele era amigo de Noel Ro-
sa, e o pai chegou a ser sócio de Monteiro 
Lobato. Com a turma do teatro Os Come-
diantes, conheceu Vinicius de Moraes, Ru-
bem Braga, Paulo Mendes Campos e Ches-
chiatti. E, depois, muito me interessou a 
amizade com Portinari, que o iniciou nos 
mistérios da mistura de cores.

Com Portinari, aprendeu lições im-
portantes. Desenho precisa ter um os-
so por dentro, senão vale nada, ensinava 

Portinari. Ele pegava Van Gogh e analisa-
va as cores. Mostrava que Van Gogh traba-
lhava com regras. Um azul ultramar ao la-
do de amarelo-limão é o que fica melhor. 
Portinari era amigo de personalidade forte, 
que formava legião de discípulos.

As parcerias de Oscar Niemeyer e Athos 
Bulcão só podem ser comparáveis a Romá-
rio e Bebeto, Federico Felino e Nino Rota, 
Glauber Rocha e Villa-Lobos. Athos im-
primiu fantasia, música, ritmo, cor, leveza 
e luminosidade ao concreto.

Em sua formação, os amigos foram 
mais importantes do que as escolas e os 

movimentos. E que amigos! Oscar Nieme-
yer, Vinicius de Moraes, Darcy Ribeiro, Fer-
nando Sabino, Jorge Amado, Cândido Porti-
nari, Paulo Mendes Campos, Rubem Braga, 
Burle Marx, Di Cavalcanti, Pancetti, Scliar. 
Athos havia me falado dessas amizades e, de 
vez em quando, encontro alguns registros.

Na longa estrada da vida jornalística, 
ao longo de seis décadas de atividade nas 
redações, Rubem Braga escreveu cerca de 
15 mil crônicas. Athos mereceu um retra-
to bem-humorado, surreal e revelador de 
Braga, incluído em coletânea de três volu-
mes do ilustre colega. Acompanhemos o 

olhar de Braga: "Athos Bulcão, lento e de-
licado, de olheiras (fez regime, emagreceu 
18 quilos), tem certa fama de fantasma, 
costuma aparecer nos lugares mais estra-
nhos, nas horas mais inesperadas e dizem 
que já 'baixou" em São Paulo, no Rio e em 
Roma, segundo testemunhos autorizados; 
Paulo Mendes Campos afirma que ele se 
evapora de madrugada em menos de um 
minuto, ficando apenas os olhos boiando 
no ar, que logo somem; Vinicius de Mo-
raes, perguntado uma vez sobre se acre-
ditava no espiritismo, disse:' Yo no creo en 
Athos Bulcones, pero que los hay, los hay'".

EPIA /

Batida de ônibus escolar fere 16

Veículo da Prefeitura de Cidade Ocidental perdeu o controle na altura do km 22, bem próximo a uma passarela, 
na região de Candangolândia. As vítimas eram adolescentes que seguiam para uma competição feminina de vôlei

U
m ônibus escolar, que vi-
nha da Cidade Ocidental 
(GO) em direção ao Gua-
rá, com 17 pessoas, perdeu 

o controle, na manhã de ontem, e 
atingiu uma árvore na Epia, na al-
tura do km 22, sentido norte, pró-
ximo a Candangolândia, ao lado de 
uma passarela. Dezesseis pessoas 
ficaram feridas, com lesões mode-
radas, sendo 14 adolescentes e dois 
adultos. O transporte levava jovens 
para uma competição de vôlei fe-
minino em uma escola.

O acidente ocorreu por volta das 
8h15. Com o impacto da batida, a 
frente do veículo ficou destruída, 
e as janelas laterais, quebradas. 
A Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) realizou a perícia inicial 
no local do acidente, e informações 
preliminares apresentaram quebra 
da barra de direção, fazendo com 
que o motorista perdesse o contro-
le do ônibus.

O condutor realizou o teste do 
bafômetro, que deu negativo. Os 
feridos, com escoriações leves e 
suspeita de fraturas, foram enca-
minhados para o Hospital de Ba-
se e para os hospitais regionais de 
Taguatinga e Ceilândia. O estado 
de saúde deles não foi atualizado.

Segundo o sargento Edilson Bar-
bosa, uma equipe da Polícia Militar 

estava próxima quando pessoas co-
meçaram a chamar os policiais pa-
ra o local do acidente. A corporação 
realizou o isolamento do perímetro e 
acionou o Corpo de Bombeiros (CB-
MDF) para socorrer os passageiros, 
cuja média de idade é de 14 anos. 

O sargento informou que os feri-
dos encaminhados ao hospital apre-
sentavam cortes, alguns profundos, 
mas nada grave. Por volta das 11h, o 
ônibus escolar foi retirado por um 
guincho. O veículo foi encaminhado 
ao Ditran — Divisão de Transporte, 

para que a perícia possa ser realiza-
da de forma completa, uma vez que 
não foi possível averiguar no local 
devido à posição do ônibus.

Por conta do acidente, uma fai-
xa da via teve de ser obstruída para 
o atendimento à ocorrência. Apesar 

disso, duas faixas da Epia e duas da 
via marginal ficaram liberadas pa-
ra circulação. O trânsito apresentou 
retenção principalmente devido à 
curiosidade dos condutores.

Em nota, o Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMDF) informou que fo-
ram mobilizadas cinco viaturas do 
CBMDF, duas unidades de resgate 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) e duas viaturas 
da Polícia Militar (PMDF).

“A atuação rápida e coordenada 
das equipes do CBMDF, Samu-DF 

e PMDF foi fundamental para a es-
tabilização das vítimas, aplicação 
dos protocolos de atendimento ao 
trauma e organização do fluxo de 
transporte para as unidades hos-
pitalares de referência, garantindo 
assistência célere e segura a todos 
os envolvidos na ocorrência”, diz a 
nota dos bombeiros.

O veículo pertence à Prefeitura 
de Cidade Ocidental e não integra 
a frota utilizada pela rede pública 
de ensino do DF para o transporte 
de estudantes.

Ônibus, que saiu de Cidade Ocidental (GO), levava adolescentes para campeonato de vôlei no Guará
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Um guincho removeu o veículo do local horas depois do acidente

Obituário

Sepultamentos realizados em 7 de março de 2026

 » Campo da Esperança

Akemi Leila Botelho Davi, 
55 anos
Carlos André da Silva, 51 anos
Jacqueline Myrna da Silva 
Pacheco, 57 anos
João Divino Elias Rosa, 67 anos
Lúcio Parca, 88 anos
Majurister de Cássia Cândido, 
62 anos

Maria Domingas da Silva, 80 anos
Maria Mônica da Silva, 96 anos
Onildo Nazário de Lima, 
65 anos
Raimundo Pereira de Santana, 
79 anos
Selma Marcílio Teixeira, 82 anos
Sérgio Luiz Vieira de Lima, 
70 anos
Yara Januzzi, 76 anos

 » Taguatinga

Antonio Rogério da Conceição 
Silva, 33 anos
Domingos Branco de Souza 
Filho, 64 anos
Juan Azevedo Alves, 25 anos
Malvina Ferreira da Silva, 
81 anos
Maria Carmélia Cordeiro de 
Sousa, 90 anos

Maria da Conceição dos Santos 
Sousa, 93 anos
Mirian Varela da Costa 
Conceição, 5 anos

 » Gama

Agnes Duarte Teixeira, menos 
de 1 ano
Maria Aparecida da Silva 
Vicente, 42 anos

 » Planaltina

Osimar Martins do Nascimento, 
66 anos

 » Brazlândia

Leidiana Queiroz Santos Ferraz, 
37 anos
Sana Lúcia Fernandes, 
57 anos

 » Sobradinho
Cristiano dos Anjos Oliveira, 43 anos

 » Jardim Metropolitano
Leonardo Augusto Aires 
Ferreira, 22 anos
José Raimundo Bezerra 
Mendes, 90 anos (cremação)
Carlota do Amparo Cruz, 90 
anos (cremação)

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) entregou 500 escrituras de 
moradia às famílias  que residem 
no Arapoanga, em Planaltina. Em 
agenda oficial ontem, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) participou da 
iniciativa que marca mais uma eta-
pa do programa da Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional do 
Distrito Federal (Codhab). Desde 
2019, o Regulariza DF já emitiu 6,4 
mil títulos e documentos de regula-
rização fundiária.

Durante a solenidade, o chefe 
do Executivo destacou a importân-
cia da regularização na região. “Eu 
conheço Arapoanga há mais de 30 
anos. Quando essa ocupação co-
meçou, não havia ruas, documen-
tação ou qualquer estrutura. Hoje, 
temos a oportunidade de entregar 
as escrituras e garantir segurança 
jurídica às famílias que construí-
ram suas casas aqui ao longo des-
se tempo”, afirmou.

Para Ibaneis, a titulação exigiu me-
didas administrativas e legislativas. 
“O governo desapropriou a área e le-
vou o projeto para aprovação na Câ-
mara Legislativa, que previa isenção 
aos moradores de débitos de IPTU e 
do imposto de transferência. Isso pos-
sibilitou que essas escrituras fossem 
entregues de forma gratuita”, ressal-
tou. O governador informou que, ao 
final do processo, mais de 8 mil escri-
turas serão entregues na região.

Carreta

No local, estava instalada a Carreta 
da Regularização, estrutura itineran-
te utilizada pela Codhab para aten-
dimento do órgão. Quem recebe até 
cinco salários mínimos tem a regu-
larização feita gratuitamente. Houve 
perdão dos débitos de IPTU acumu-
lados ao longo dos anos. No caso dos 
moradores que têm renda acima des-
se limite, há descontos progressivos.

A estrutura com oito guichês de 
atendimento funciona de segunda 

a sexta-feira, das 8h às 18h, e aos 
sábados pela manhã. A carreta já 
passou por regiões como São Se-
bastião, Brazlândia, Riacho Fundo 
II, Gama, Samambaia, Vila Planal-
to, Candangolândia, Planaltina e 
Setor Primavera.

Além da titulação de imóveis 
urbanos, o GDF também atua na 

regularização de ocupações em 
áreas públicas e rurais por meio 
de instrumentos como a Con-
cessão de Direito de Uso (CDU) 
e a Concessão de Direito Real 
de Uso (CDRU). Os mecanismos 
permitem formalizar a ocupa-
ção e garantir segurança jurídi-
ca para moradores, produtores e 

empreendedores enquanto o pro-
cesso definitivo é conduzido pe-
los órgãos responsáveis.

Pavimentação

Durante agenda oficial na re-
gião, o governador Ibaneis Ro-
cha entregou a pavimentação 

de 800 metros do trecho que 
dá acesso à Escola Classe Jar-
dim dos Ipês e vai beneficiar as 
famílias das 115 crianças que 
estudam no local. A obra, que 
faz parte do programa Caminho 
das Escolas, contou com inves-
timento de R$ 1,1 milhão.

O chefe do Buriti descreveu o 
intuito do programa. “Ele foi cria-
do no início do primeiro gover-
no, em 2019, com o objetivo de 
dar mais qualidade de vida para 
todas essas pessoas que moram 
e estudam nas regiões rurais. E é 
isso que a gente vê aqui, famílias 
e funcionários beneficiados com 
uma estrada asfaltada e crianças 
indo à escola com a qualidade e 
o conforto que merecem”, disse.

Desde a criação do projeto, em 
2019, foram pavimentados mais 
de 50km, com investimento supe-
rior a R$ 41 milhões. Em 2025, nove 
escolas foram atendidas com mais 
20km de vias e aproximadamente 
R$ 27,8 milhões em investimentos.

 » DAVI CRUZ

HABITAÇÃO

Famílias de Arapoanga recebem 500 escrituras de moradia

Entrega foi ontem, durante solenidade com o governador Ibaneis Rocha e a vice Celina Leão

Renato Alves/Agência Brasília


